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Nes"ta semana os celesquianos de todo o�stado aprovaram a

.proposta final apresentada pela Celesc na última. reunião de
negociação ocorrida na quinta-f'elra passada, da qual partici­

,

pou o presidentel:duardoPinho Moreira'. .4maior conquista
nesta pauta 1"01 a garan"tla de emprego por dois arios. Com �sta
certeza os empregados podem trabalJlar ais tranqüilos, já
que a estabilidade dlflcul"ta qualquer processo de privatização
da empresa . .4lém disso a discussão sobre o modelo idea1 de

empresa pÚblica poderá ser dlscutl�o sem "temores. Neste ano
as conquistas não serão pagas pe'los empregados. Depois de

seis anos, o acordo é f'echado seio greve.
.

Iâr?'
Em relação à pauta do ano .pas­

sacio, esta avançou em alguns pon­
tos. O abono constitucional de féri­
as de 330/0 será estendido atoelos os

errrpr'egaclos. Mas atenção:
- ações transitadas errr julgado

(ganhas pelo empregado em última

instância); a Celesc paga o passivo e

passa a 'pagar também o abono no

venc;:imento do período aquisitivo de A reposição será de 3,960/0:
férias, 2,960/0 de reajuste mais 1 % relativo.

- empregados que perderam a ao PCS. Em julho do ano que vem

ação na justiça: passam a r�ceber os empregados vão ter promoção por
normalmente a partir da assinatura mérito. O número de dirigentes' s�.­
do acordo, dicais foi ampliado para 17, o sobre­

- empregados que têm ação tra-
.

aviso enfim foi regulamentado con­

mitando na justiça e que quiserem forme as solicitações da _Intercel e �

desistir da mesma, recebem abono será criado um, grupo de trabalho
mas não recebem o passivo. para disciplinar o PL no próximo

- empregados que têm ação e ACT.

querem continuar, ficarão aguardan- A assinatura do acordo será dia

,�9$.�.�e.ci�ão)H�jfi�',��P:.�7C.�b.��.�•. ����.s��e�I:>�o? às 16 hor� �a sede
� ãl:)·óil"ô: ·se �ganBàrerii� '"a- "êmpresã;

� _. üa C�re'Se:
.

1_ ._ - _._"-'.� ._,'_ '_,.�. - - � -_ .'
_ t.

logicamente, a sentença.
Caso contrário, continuarão sem re­

ceber os 330/0 de férias muito menos

o 'passivo.
- Também terão esse direito to-.

dos os e rrip r-ega.dos que forem
adminidos a partir de. J

o de outubro
de 1997.

'. .
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CalDpanh-a fazendo escola
Alunos domaior cOlégio de Palhoça mostram-se preocupados com as privatizaçõe

"Se a privatização é tão ruim, Os mais de interesses de grandes
por que ninguém faz nada? Que 200 jovens mos- grupos econômicos naci-

tipo de rnovirnerrto pode 'ser feito traram-se sutpre- onais e internacionais e

contra a privatização? A conta da sos com as dtás- que o mesmo não está
luz vai ficar mais cara? Por que a t i c a s nem um pouco preocu-
campanha contra a p1;ivatização consequências pado com o bem estar da
não começou logo que se iniciou a que a população.
falar no assunto? O que o governo privatizaç ão traz A iniciativa do de-
Paulo Afonso tem feito coin tela- à sociedade e em bate partiu da professo-
çâo à privatização? E o que os pró- especial para ra de economia Minam
ximos governantes vão administrar aqueles que bus- Wagner, que aliás, é es-

se agora os órgãos (empresas) fo- cam uma pr?fi�-. posa de um empregado
rem vendidos?" Estas e muitas ou- são e a maro rta da Eletrosul. Ela tem a

tras perguntas foram feitas por es-: não terá lugar no Alunas do magistério interessadas- na campanha
- ajuda de .outra esposa de

tudan te s de curso s mercado de rra- um. eletricitátio da Celesc

profis-sionalizantes balho. "Este pro-. apertar o plug e a lâmpada não e também pr'o-
do 2° grau (corrtabr- cesso de acender mais. E depois das em- fesso ra da esco-

Iidade , adrnin is tra- prjvat iz aç ão não presas não .serem mais públicas, la, l'ânia alivia

ção e magistério) do tetn limite. O Esta:- qual é a empresa privada que .Jahn, e ainda o

Colégio Governa- do não tem mais vai levar energia para quem não apoio da direção.
dor Ivo Silveita de nenhum compro- gasta muita luz, não tem eletto- "Nossos alunos

'Palhoça, duran te misso com a eclu- domésticos e às vezes não po- não têm noção
<um debate sób re cação", falou derá sequer pagar a conta?", do que se passa
Privatizaçõ es, coor- Mauro Passos, so- questionou Margarida Sampaio. no mundo e pre- .

denado por diteto- bre a importância Dinovaldo Gilioli falou do pa- cisam ser

res do Sinergia, e que ao que ospróximos v50 . do ensino, saúde, '. _pel do sindicato na campanha e alertados", justi- =o que pode ser feito
aconteceu terç a-fei- administrar se tudofor energia públicos. apresentou outras atividades da fica Miriam. Os contra a privatização?"
ra passada, no Salão vendido agora? r» Elide ''A gente' só vai se entidade .. Comentou que· o go- palesttantes, até Elaine Liberato

oUoruhm ingo daétaqiag"ra'(jeô
Nos últimos meses tem-se dis­

cutido í:l possibilidade de que o co­

mércio funcione também aos domin­

gos, principalmente nas capitais e

maiores cidades. A princípio � idéia

parece' boa, afmal qual é 0- consumi­
dor que não gostaria de ter todos os

serviços a sua·disposição 24 horas por
dia? Mas a visão precisa.ser outra.

Em Santa Catarina várias pes­
quisas foram feitas e nenhuma apro­
va ti novo horário. Uma delas, -enco­

mendada pela Federação dos Traba­
lhadores do' Comércio' (Fecesc), apon­
tou que 91% dos comerciários são

contra o trabalho nos domingos e

outros 90% não aprovam também

aos feriados.
Além disso, de acordo com a

Confederação Nacional dos Traba­
lhadores no Comércio e Serviços,
a abertura do comércio aos domin­

gos não -vai melhorar a vida da po­
pul.ação porque o problema do
brasileiro não é falta de tempo e

sim de dinheiro para comprar. A

pesquisa da Fecesc junto aos con­

sumidores apontou que 79,5%' não

comprariam mais se o comércio
abrisse domingos e feriados. Ou­

tra, encomendada pelo Sindicato
dos Comerciários de .Florianópolis
mostra que 83,9% dos consumi­
dores estão satisfeitos com o atual
horário. Nem os próprios empre­
sários entram em consenso. Na ca-

-

pital, 90,9% dos 98 lojistas e ge­
rentes, não concordam com mu­

danças no horário. O mito de que
a medida iria gerar emprego tam­

bém é falsa. Dos 9% dos empresá­
rios que são a favor da mudança,
67,45% disseram que não vão con­

tratar e sim fazer revezamento dos
atuais empregado s.

25 de setembro

quinta-'felra

mesmo respondendo uma das

questões (por 'que ninguém faz

nada?), deixaram bem clara ao.s

estudantes a sua responsabilida­
de: o jovem de 16 anos não

pode dirigir um carro, mas pode
eleger o presidente do pais. Por
is�o também devem tomar para
si a tare fa de construir o país
que querem viver. Como. ativi­
dade de cidadania e preocup.r­
ção com a administração do sêtf-­

município, ficou a sugestão de
assistir a sessões da .Câmara de
Ve reado res e cobrar daqueles

eleitos pelo voto

popular, a sua legí­
tima função: lutar
pelo s direito s e pela
melhoria da quali­
dade de vida do ci-
dadão. E, se for

preciso, ir para as

ruas, espaço legíti­
mo e democrático
do povo, lutar e exi­
gir seus djreitos,

da

10 h30 � Debate no' Colégio Estadual de

Laranjeira do Sul, Paraná.
� 11 horas - Reunião do Fórum Nacional
de Defesa do Setor Elétrico, ·em Brasília.
15 horas - Debate na Câmara de
Vereadores de Saudade, Paraná.
19 horas - Debate na Câmara de
Vereadores de Laranjeira .do Sul "

2& de-setembro.
sexta-feira

19h 30min - Debate na Câmara de
Vereadores de Laguna.

27 de setembro
sábado

Aniversário �dos 36 anos do .

Sinergial (veja matéria ao lado)
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LUCROS PRIV4DOS
A história de Machadinha começou há dez

anos. Naquela época a barragem seria construída
pela EletrosuL A obra beneficiaria toda população
brasileira. "Mas agora ela foi privatizada.O objeti­
vo passou a ser o lucro do consórcio GEA (Grupo
de Empresas Associadas, en tre eles a Aleoa e

Camargo Co rr'êa}." Esta mudança, acreditam os

proprietários das terras atingidas,-altera tudo. "Mu­
dou o jeito de negociar. A terra é minha, e agora eu

quero dizer. quais serão os critérios para vendê-la.
mas eles não aceitam. Querem ditar as regrás: esta­

b.elecer o preço da terra, çlizer como se deve nego­
Claro Se esquecem que estamos falando de proprie­
dade particular".

Depois que o consórcio assumiu a obra, o pa­
pel da Eletrosul também mudou. Os agricultores
começaram a se mobilizar, passaram a impedir a

entrada de Furic.iori ário s nas suas propriedades e

organizaram reuniões de oposição à construção da
barragem. "Desde que a Camargo Co rr'ea, a Alcoa
chegaram aqui, a Eletrosul passou a processar, na

J�tiça, as lideranças do movimento. Tem gente com
o rto processos nas costas. Processos em que a

29 de seterrrbr'o é o últimC? prazo que o p�esi- Eletrosul cobra multas de até R$ 8 mil por cliapor
dente da Eletrosul, Cláuçlio Avila, tem para ir à mobilização. Eles vão arrás de pessoas. Procuram

barragem de Machadinho negociar com os atin- personalizar pará nos intimidar", explica Delmar.

gidos. Se isto não acontecer, eles estão dispostos
Ele conta que, paralelamente, a Eletrosul passou a

a paralisar a obra e obrigarão os trabalhadores- a difamar as lideranças. "Chegaram ao ponto de co­

saírem de suas terras.
locar material roubado na propriedade de um agri-

.

Ávila se comprometeu mês passado ir neo-o- cultor, qúe está com um processo rolando na Justi-
crar em Machadirrho, em setembro. "Veio ge�te ça". .

da Eletrosul preparar a agenda do encontro. Nada Segundo o MAB, tem gente esperando, desde
mais. Em Florianópolis, dizem que ele está no

1987, que a empresa pague os prejuízos causados

exterior, viajando", conta Delmar ]aguszewski,
em suas terras. "Os funcionários entraram para fa­

da coordenação do Movimento dos Atingidos por
zer trabalhos de topografia, derrubaram árvores para

Barragens (MAB). colocar marcos, cles truir-arn plantações. Se eles se

A Eletrosul, 'para os atingidos, está se sub- acham no direito de fazer isto, também temos o

metendo ao "pior papel possível" nesta história.
direito de não querer que eles derrubem. e destru­

c� empresa virou simples respresentante, testa-
am o que é nosso e cobrar o que quisermos pelos

de-ferro, dos grupos privados que assumiram danos". .

Machadinho. E uma tristeza ver um estatal se Atualmente, o canteiro de obras de

traris for-rrrar riisto". Segundo Delmar, antigamente Machadinha já está funci�nando. "A Eletrosul está
a �letrosul, por ser uma estatal, trabalhava res-

com pressa para negociar com os donos das propri-
ndo alguns princípios. UA gente sentava com

edades onde está o canteiro. Para estes - uns pou­
o pessoal ela empresa e conversava, discutia as

cos - oferecem qualquer coisa, pagam inclusive a

oorsas num nível elevado. Agora, estas mesmas m�deira e lenha. Eles trabalham com o objetivo de

pessoas chegam aqui com um discurso estranho, cnar um fato consumado. Daqui há três anos a bar­

defendendo interesses. de grupos econômicos e ra�m está pronta e então o restante dos agriculto­
nós rebaixando, dizendo gue nossas terras não res serão forçados a negociar por qualquer preço

..." ..........'í... 4.A.· ...�4';.: ..�.�� ••_. ����; ..... .,..:.u( ";U�4.!":�!;!;..... R.Ue·"Vão��tlCar<de� da �=�. #y ".
- -

H
,... • ." • •

Mo ",••+. .. .. •. � �... 1;� "•••••••••••• ", f-..�� .. '" ., .+•.

�

4gricultores
prometem
paralisar
�achadinho

valem nada, que temos de dar graças a Deus por
ter alguém interessado em comprá-las. Só falam em

dinheiro" .

rõc��;I;���ãw;<��;;�m�,%�?��l
"��f::o�:�;::�I? I

Desde quando começou o Programa Na­
cional de Desestatização (PND), nunca sur­
giram tantas manifestações de preocupação
sobre os resultados e as con$equências' deste
programa como agora.

:::n:�::�J/J�!:::;:Z�:s�::l�:�:: I
alimentadas pela conivência de uns e a ga-­
nância de outros, vozes se levantam contra

tamanha leviandade.

Até mesmo o governador do Rio de Ja­
neiro, MarceloAlencar, queprivatiZ01! tudo
que pode no seu estado, num momento onde
a luciclez e. o 'arrependimento cifloraram,
explicitou, publicamente, sua contrariedade'
com a privatização 'de Furnas..Em artigo
assinado (O'Globo de 20/08/ ele lembra que
a lógica do capitalprivado não privilegia. o

�:;:/;;/:):i;��:���:::7:;!e�!�i:;�:;� ·:\:.:.::;�l:.·:.:t�i:.�:.:o desenvolvimento sácza-ecorzdraico do Rio de

Janeiro. Iii!:
:::* E!e��:f'afi;;:á �efi/:;;:·a;:is7:T::S:� II
·1 ��

·

I �:;�:����7?:i:I���i�!:��f
II �;::!:::;�s��;:�;:�;::���7z�:���::���

g��][!:.���;ffi�1�;�Éfffi�2� •.::1::1..:.:11..:1e:1..:afinal, do seu silencioso 'servilismo?
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Em recente arrig'o, "As esquerdas e as novas,
lutas sociais na América Latina", da revista Lutas
Sociais (SP), o cientista político norte-americano
James Pet.rascaborda de forma vigorosa o tema
da recuperação da esquerda na AIDérica Latina,
apresentando a tese de que uma nova onda de lu-

-:

tas sociais desenvolve-se no con­

tinente e; também, analisa a com-

posição social, formas
organizativas e de luta de seu prin­
cipal pólo dinâmico: o novo

carrrpesrnaro. ,
.

,

, São rno'virnéntos sócio-políti-
cos que rnoldarnsu.a ação combi­
nando a mística revolucionária e a

energia da política. Têm poucos
recursos financeiros, dispensam as

formas personalistas de direção,
buscam ser virtuosos na constru-

-

ção das relações pessoais, tentam
construir um.novo conceito de re­
lação direção e base, têm uma vi­
são critica do oportunismo de cer­
tos setores da esquerda eleitoral e
dos intelectuais das organizações
não.govemamentais.

O ponto de partida de Petras
é a n e c e s s id a de de precisar
conceitualmente "o que é esquer­
da", distinguindo três diferentes
ondas' da mesma, além de identificar os elementos
que configuram uma nova esquerda na América
Latina.

Iniciando nos anos 60 e indo até metade dos
anos 70, a primeira onda englobava um conjunto
d'e forças que continha várias correntes po'líticas,
quebradas pela repressão e o terrorismo de Esta-
do.

-

A segunda onda surge após as ditaduras como
oposição aos regimes autoritários. Começaram cri­
ticando as políticas liberais, tendo como eixo a or­

ganização das lutas sociais e polfticas, "mas ter-'
minam, algumas de fato, e outras implicitamente,
devido às suas ações e coalizões, aceitando a

globalização como inevitável, irreversível. Identi­
ficando o Estado, oomo mirrrigio, .aceitam as

privatizações commatizes, alguns aplicando-as
mais humanamente, etc. Esta ond-a começa a per-

.

der sua identidade como esquerda. No processo
de sua transformação, vai se divorciando das lu­
tas populares, Imita o comportamento da direita e

se esforça por m.ontar máquinas eleitorais com
política clientelista. "

A terceira onda da esquerda surge mais cla­
ramente nos anos 90 e tem o campo como o cen­

tro da ação, pondo em questão o neoliberalismo.
Petras identifica na composição social do novo

campesinato algurnas caracteristicas: muitos não
��c_atDJloneses"na sua origem, .vêrn,de. nutras áre- .

as da ecorromia e de espaços urbanos, de onde

rico-prático de atualização; e::J por fim, tecem-vín­
culos com organizações nacionais emternacionais,
fortalecendo o campo da luta anti-imperialista.

A configuração teórica deste quadro está per­
feitamente combinada à atual conjuntura latino­
americana, onde desenham-se importantesmani­
festaçôes de insurgência ,e rebeldia no campo. e na
cidade.

Exemplos significativos são as ForçasArma­
das Revolucionárias da Colômbia - FARC; os di­
versos grupos armadosnoMéxico, além do Exér­
cito Popular Revolucionário e. do Exército

. Zapatista de LibertaçãoNacional; omovimento dos
coca/eros na Bolívia; o Exército Revolucionário
do Povo, emEI Salvador; e oMovimento dos Tra­
balhadores Rurais Sem Terra - MST, no Brasil
Também surgem espaços de rnanifestação contrá-­
ria aos govemosneofiberais no Paraguai e no Equa­
dor, com uma pauta de lutas 4irigidas a partir do
campo. São ainda, expressões de confronto à or­
dem, asmanifestaçõesUrbanas constnúdas no Chi­
le, Uruguai, Venezuela e, principalmente, na Ar­
gentina.

Sendo impossível nos limites deste artigo 'de­
talhar, com. a importância devida, todos eles, des­
tacamos pelo menos três, pelo seu grau de reper-
cussão efetiva e duradoura no im.aginário da luta Texto de Adelaide Gonçalves,
anticapitalista em escala continental: "do México Maria Margarida Barbosa Sampaio
profundo, da Colômbia p'rofurida; do.Brasil pro-. � � '_' e Mauri Antônio da Silva
fundo'", emergem os camponeses protagonizando

"Quando
o extraordinárl() se torna cotidiano,

é a revolução."
�rnesto

Che (iuevara

são expulsos pela política econômica neoliberal;
são autônomos politicamente e sua organicidade
afirma-se independente dos partidos politicos ou
de outras organizações; concentram suas lutas nas
atividades extra-parlamentares; incorporam a m­
fluência do marxismo, realizando um esforço teó-

um novo ciclo de lutas
Do México, asHçõ es do zapatismo e do

subcomandante Marcos apresentam-se "cor
urnadrmeusão articulada, expressiva, poétic�,
dramática; com capacidade de mobilização in­
rernacional, formando um elemento amais, nesta

,.

equação".
Na Colômbia, o exemplo das

FARC, fincam sua bandeira de
luta em 500 das 1000 comunida­
des camponesas. Segundo Petras,
neste país além de ser mais
factível a tomada do poder a par­
tir do campo, existe 'como pers­
pectiva a construção da afiança
campo-cidade, formando um rno-.
vimento de âmbito nacional.

No Brasil, o MST além de
não se vergar à onda de descenso
constrói, cotidianamente, ousadar

�mlmI�ill
formas de organização t!;

::� mobilização.. Destaca-se o MST
como setormais avançado em. ter-
mos do nível de organização, ex-­
tensão territorial, profundidade da
consciência e capacidade de.

gestar quadros políti­
cos-sociais.

Com Petras, pode­
mos dizer que "a ofen­
siva, as ocupações e as

atividades doMST são
U1.118. das rnanifestaçõcs
em crescimento que es­

tão questionando a po­
lítica liberal do gover­
no e-criando uma con-

tra-hegemonia". Exemplo contundente é a-res­
posta à articulação em curso da repressão con­
tra os sem-terra efetivada pelo Ministro da Justi­
ça, o governo estadual e os latifundiários, no
Paraná. A resposta imediata vem da luta: iniciou­
se nesta semana uma nova marcha, desta vez em,
direção à Curitiba, que culminará com diversas
manifestações e atos-políticos pela reforma agrária
e contra a violênciamstitucionalizada.

Num tempo em que, paramuitos, a perspec­
tiva em relação à construção da história de luta
dos trabalhadores parece estar confinada à per­
versa idéia de .fuga para a frerrte, entendemos '

,necessário afumar .as idéias que brotam. destas
múltiplas experiências de combate anti-capita­
lista, afirmando ainda a vigência da iIn.agin�ç�
utópico-revolucionária. Assimmanifesta-se a atL?-� .

alidade do pensam.ento de Che Guevara.
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